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1.- “Materia de Vasconia”: origen del Señorío de Vizcaya y de la Casa de Haro
1.1.- Versión recogida por Pedro Afonso, conde de Barcelos. Livro de linhagens do conde D. Pedro, título IX. Compuesto entre 1340 y 1344, con refundiciones posteriores
.
[La batalla de Arrigorriaga]


“Bizcaia, que foi senhorio primeiro em seu cabo, ante que el rey houvesse Castela, e ò depois em Bizcaia nom havia nem ũu senhor. E havia ũu conde em Esturas que havia nome don Moninho, e vinha-lhes fazer mal. E veo a poer com eles preito, que lhe dessem cada anno ũa vaca branca e ũu boi branco e ũu cavalo branco por conhecimento, e que lhes nom faria mal; e esto faziam eles por mui grandes força, que no poderom fazer mais.


E a pouco tempo chegou i ũa nao em que vinha ũu homem boo que era irmão d´el rei d´Ingraterra que vinha deitado e havia nome Frooem, e trazia consigo ũu seu filho que havia nome Furtam Frooez; e deitara-os el rei d´Inglaterra do reino. E chegando ali, soube como andavam em sa contenda com o conde dom Moninho das Esturas. E entom, disse-lhes quem era, e, se o quisessem filhar por senhor, que os defenderia delo. E eles virom-no homem de prol, e souberom que era d´alto sangue. Disserom que lhes prazia, e entom o filharom por senhor.


E a poucos dias enviou o conde dom Moninho a demandar aquel trebuto, e el disse que lho nom daria; e se o quisesse viir demandar que lho defenderia. E o conde dom Moninho juntou sas gentes e veo a eles. E dom Froom como os Bizcainhos saio a ele, e juntarom-se aalem de ũa aldea que ora chamam Vusturio, e lidarom e venceo dom Froom e os Bizcainhos o conde dom Moninho, e matarom-no no campo e matarom-no com gram preça dos seus, que todo o campo ficou cheo de sangre e pedras que i havia. E por esta mortiindade, que i foi tamanha que as pedras e o campo foi todo vermelho, poserom-lhe nome ao campo o campo de Arguriega, que tanto quer dizer por seu linguagem de vasconço, como pedras vermelhas pelo nosso; e hoje em este dia assi ha nome.

A cabo do tempo morreo este dom Froom e ficou seu filho Furtam Frooez por senhor de Bizcaia, e foi casado com dona Elvira Vermuiz, filha de Vermuu Laindez e neta de Alaim Calvo, e fez em ela


- dom Lopo Ortiz, que ficou por senhor de Bizcaia.


Este dom Lopo Ortiz foi o que foi como o conde dom Fernam Gonçalvez na lide de Almançor, e saio dele


- dom Diego Lopez.”

[La Dama del Pie de Cabra]


“DE DOM DIEGO LOPEZ, SENHOR DE BIZCAIA, BISNETO DE DOM FROOM, E COMO CASOU COM ŨA MOLHER QUE ACHOU ANDANDO A MONTE, A QUAL CASOU COM ELE COM CONDIÇOM QUE NUNCA SE BEENZESSE, E DO QUE LHE COM ELA ACONTECEO. E PROSEGUE O LINHAGEM DOS SENHORES QUE FORAM DE BIZCAIA.


Este dom Diego Lopez era muy boo monteiro, e estando ũu dia em sa armada e atendendo quando verria o porco, ouvio cantar muita alta voz ũa molher em cima de ũa pena. E el foi pera la e vio-a seer mui fermosa e mui bem vistida, e namorou-se logo dela mui fortemente, e preguntou-lhe quem era. E ela lhe disse que era ũa molher de muito alto linhagem. E el lhe disse que pois era ũa molher d´alto linhagem que casaria com ella se ella quisesse, ca elle era senhor daquella terra toda. E ela lhe disse que o faria se lhe prometesse que nunca se santificasse. E ele lho outorgou, e ella foi-se logo com ele. E esta dona era mui fermosa e mui bem feita em todo seu corpo, salvando que havia ũu pee forcado como pee de cabra. E viverom gram tempo, e houverom dous filhos, 
- e ũu houve nome Enheguez Guerra, 
- e a outra foi molher e houve nome dona ___. 


E quando comiam de suum dom Diego Lopez e sa molher, asentaba a par de si o filho, e ela asseentava apar de si a filha da outra parte. E ũu dia, foi elle a seu monte e matou ũu porco mui gramde e trouxe-o pera sa casa e pose-o ante si u siia comendo com sa molher e seus filhos. E lançarom ũu osso da mesa, e veerom a pelejar ũu alão e ũa podenga sobr´ele em tal maneira que a podenga trauou ao alão em a garganta e matou-o. E dom Diego Lopez, quando esto vio teve-o por milagre e sinous-e e disse “Santa Maria val, quem vio nunca tal cousa!”. E sa molher quando o vio assi sinar, lançou mão na filha e no filho, e dom Diego Lopez travou do filho e nom lho quis leixar filhar. E ella recudio com a filha por ũa freesta do paaço, e foi-se pera as montanhas, em guisa que a nom virom mais, nem a filha.

[La ofensa de Íñigo Esquerra / el caballo Pardalo]


Depois, a cabo de tempo, foi este dom Diego Lopez a fazer mal aos mouros, e prenderom-no e leuarom-no pera Toledo preso. E a seu filho Enheguez Guerra pesava muito de sa prisom, e veo fallar com os da terra, per que maneira o poderia aver fora da prisom. E eles disserom que nom sabiam maneira por que o podessem haver, salvando se fosse aas montanhas e achasse sa madre; e que ela lhe daria como o tirasse. E el foy alá soo, em cima de seu cavalo, e achou-a em cima de ũa pena. E ela lhe disse: “Filho Enheguez Guerra, vem a mim ca bem sei eu ao que vẽes”. E el foi pera ella e ella lhe disse: “Vẽes a preguntar como tirarás teu padre da prisom”. Entom chamou ũn cavalo que andava solto pelo monte que havia nome Pardalo, e chamou-o per seu nome. E ela meteo ũn freo ao cavallo, que tinha, e disse-lhe que nom fezesse força polo desselar nem polo desenfrear nem por lhe dar de comer nem de bever nem de ferrar; e disse-lhe que este cavallo lhe duraria em toda sa vida, e que nunca entraria em lide que nom vencesse dele. E disse-lhe que cavalgasse em ele e que o porria em Toledo, ante a porta u jazia seu padre, logo em esse dia, e que ante a porta u o cavalo o posesse, que ali decesse e que acharia seu padre estar um ũn curral, e que o filhasse pela mão e fezesse que queria falar com elle, e que o fosse tirando contra a porta u estava o cavalo. E des que ali Fosse, que cavalgasse em o cavalo e que posesse seu padre ante si, e que ante noite seria em sa terra com seu padre. E assim foi.


E depois, a cabo de tempo, morreo dom Diego Lopez e ficou a terra a seu filho dom Enheguez Guerra. E algũus ha em Biscaia que disserom e dizem hoje em dia que esta sa madre de Enheguez Guerra que este é o coouro de Bizcaia. E cada que i é o senhor de Bizcaia em ũa aldea que chamam Vusturio, todolos deventres das vacas que matam em sa casa, todoslos manda poer em ũa peça fora da aldea, em ũa pena; e pela menhãa nom acham i nada, e dizem que se o nom fezesse assi que algũu nojo receberia del em esse dia e neessa noite, em algũu escudeiro da sa casa, ou em algũa cousa de que se muito doesse. E esto sempre o assi passarom os senhores de Bizcaia ataa morte de dom Joham, o Torto. E algũus o quiserom provar de o nom fazer assi, e acharom-se mal. E mais dizem hojee m dia i, que jaz com algũas molheres i nas aldeas, ainde que nom queira, e vem e elas em figura d´escudeiro, e todas aquelas com que jaz tornam escooradas.

Este Enheguez Guerra, senhor de Bizcaia nom houve filho nem ũu, mais houve ũa filha que houve nome


- dona Munha Enheguez.”

Esta dona Munha Enheguez foi casada com dom Fernando, filho d´el rei de Navarra, e foi bastardo, e fez enm ela ũu filho [..]”
Manuscrito de referencia:

(T1) Arquivo de la Torre do Tombo, ms. 1626.
Ediciones: 

- Herculano, Alexandre. Portugaliae Monumenta Historica, Scriptores I. Lisboa, 1856.
- Mattoso, José. Livro de linhagens do Conde D. Pedro. Edição crítica. Lisboa: Academia das Ciências, 1980.
- Prieto Lasa, José Ramón. Las leyendas de los señores de Vizcaya y la tradición melusiniana. [Tesis doctoral]. Madrid: Universidad Complutense, 1992. (Edición parcial)
1.2.- Versión recogida por Lope García de Salazar, Corónica de los señores de Viscaya. Fechado en el año 1454.

[La concepción de Jaun Zuría]


“Una fija legítima del rey de Escoçia arribó en Mundaca en unas naos, e venieron con ella muchos omes e mugeres, e cuando llegaron a la concha de fuera avían tormenta, e quisieron posar allí, e vieron el agua que descendía de Guernica turbia, que venía crescida, de dixieron “mundaca”, ca eran todos gramáticos, que en gramática disen por agua limpia “aca munda”, e fueron el río arriba e posaron dentro, donde agora es poblada Mundaca, e por esto la llamaron “Mundaca”.

E aquí dise que esta donsella que se empreñó, e que nunca quiso desir de quién era preñada, e que la echó en destierro del reigno su padre, e que la dexaron allí en Mundaca, e aquellas gentes que con ella vinieron que se tornaron para Escoçia con sus naos, sinon algunos que quedaron allí con ella.

E por otra manera dise la istoria, que cuando el rey de Escoçia padre de esta donsella murió, que fincó un su fijo por rey, e que ésta su hermana no quiso quedar en el reigno, e que tomó aquellas naos e gentes con todo el algo que pudo aver, e que arribó allí en Mondaca como dicho es; e que las naos con algunos de las conpañas que se tornaron para Escoçia, e que la infanta con los más que se quedó allí, e que fisieron allí su puebla.

E que estando allí que durmió con ella en sueñas un diablo, que llaman en Vizcaya el Culuebro, Señor de Casa, e qu´él empreñó. E d´estas dos cosas no se sabe cuál d´ellas fue más cierta, pero como quiera que fue, la infanta fue preñada, e parió un fijo que fue ome mucho fermoso e de buen cuerpo, e llamáronle don Çuría, que quiere desir en bascuence “don Blanco”.

[La batalla de Arrigorriaga]


En aquel tienpo era Viscaya cinco merindades como es agora. Ca estonces la Encartaçión e Somorrostro e Baracaldo eran del reigno de León; e Durango estonces era señorío sobre sí, e era señor d´ella don Sancho Asteguis, e después la ganó don Yñigo Esquerra señor de Viscaya, ca trocó otra tierra con el rey de León en Asturias e ajuntóla con el señorío de Viscaya con aquellas franqueças e libertades que Viscaya avía.

E en esta sasón se alcó Castillavieja contra los reyes de León, porque les mató a los condes sus señores, e el rey de León guerreaba mucho contra Viscaya porque era de Castilla, e faciales mucho dapno, e ellos a él tanbién. E tanto ovo de ser, que un fijo del rey de León entró a correr a Viscaya e llegó fasta Vaquio, fasiendo mucho dapno en la tierra.

E ajuntáronse las çinco merindades e ovieron consejo que le diesen batalla, e enbiáronle sus mensajeros en que les diese vatalla, e el fijo del rey de León respondióles que non daría vatalla a ellos nin a otro ninguno que non fuesse rey o fijo de rey o de la sangre real. E sobre esto ovieron su consejo, e pues don Çuría era nieto del rey de Escoçia, que fuesen por él, e lo tomassen por capitán e diesen con él la vatalla, e fueron luego por él e aplasaron la vatalla para en Arrigorriaga, que se llamaba estonces Padura, e vino allí en ayuda de los viscaínos don Sancho Asteguis señor de Durango.

E ovieron allí su pelea mucho porfiada e resia, e fue vençido e muerto el fijo del rey de León e muchos de los suyos, y yasen enterrados en Arrigorriaga, e por la mucha sangre que allí fue vertida llamáronla “Arrigorriaga”, que quiere desir en vascuence “peña vermeja ensangrentada”; pasaron más adelante en el alcançe le llamaron “árbol gafo”.

E con la grand alegría que ovieron, e porque el dicho don Çuría probó muy bien por sus manos, tomároslo por señor e alçáronlo por conde de Viscaya, e partieron con él los montes e los monesterios a medias, e prometiéronle de ir con él cada que menester los oviese fasta en el árbol gafo, e su costa d´ellos e con sus armas e sin sueldo, e que si de allí adelante los quisiese levar, que les diesse sueldo.

E los leoneses cuando fueron encima de la peña de Salvada dixieron: “En salvo somos”. E por esso la llaman “Salvada”, ca de primero le llamaban peña Gorobel. E este conde don Çuría tomó por armas con el señorío de Viscaya dos lobos encarnizados con dos carneros en las vocas, e dos árboles entre ellos, e así los ovieron los señores de Viscaya todos.

E en esta pelea murió don Sancho Asteguis señor de Durango, que vino en ayuda de los viscaínos, e dexó una fija legítima por heredera e non más, e casó este don Çuría con ella e ovo el señorío de Durango con ella, e después acá siempre fue con el condado e señorío de Viscaya. E este conde don Çuría fiso en esta fija de don Sancho Asteguis señora de Durango a Munso Lopes. E murió este conde don Çuría, e quedó por señor de Viscaya e Durango este don Munso Lopes. Este fiso sus palacios e morada en Altamira de Busturia, e este don Munso Lopes ovo por fijo legítimo heredero a don Yñigo Esquerra.

[La ofensa de Íñigo Esquerra]


E murióle la condesa madre de don Yñigo Esquerra, e casó don Munso Lopes con otra muger, e así resién casado, fue llamado del conde don Gonçalo Nuñes, que fue padre del conde Fernán Gonçales señor de Castilla, para la guerra de los moros, e estando en la guerra ovo de ser preso de moros este Munso Lopes en una pelea. E cuando lo supo su muger que´l marido era preso, embió por don Yñigo Esquerra su entenado, e díxole que, pues su padre era preso de los moros, que se echase con ella, e que serían ambos señores de Viscaya, ca su padre nunca de allá vernía.

E don Yñigo Esquerra le respondió así: “Señora, nunca lo Dios quiera que yo faga tal traisón a Dios, e al mundo, e a mi señor mi padre, e desídesmelo vos, que si otro me lo dixiesse yo sabría qué faser, empero esto todo sea secreto que non lo sepa ninguno”. E ella quando vió que la non quería, sallió de la cámara rasgándose e dando voses en cabello, desiendo: “¡Ay escuderos, acorredme, que Ynigo Esquerra cuando sopo que su padre era preso me quiso forçar! ¡Ay de mí, captiva, desamparada de mi señor!”. Don Ynigo Esquerra, cuando vió tal maldad sobre sí, non sopo qué faser, e con desesperación cabalgó en su caballo e fiso juramento de nunca entrar en Viscaya fasta que sacasse a su padre de la pressión, e fuese a la guerra para el conde don Gonçalo Nuñes.

E estando allí, acertóse una pelea, e como era mucho esforçado e ardit prendió un caballero moro, e por troque de aquel moro diéronle a su padre, e con licencia del señor viniéronse a Viscaya, e cuando llegaron en Menacaur díxole a su padre: “Señor, idvos mucho enorabuena que yo non iría más adelante con busco, empero requírovos con un sólo Dios que non creades palabras que no son de creer”.

E don Munso Lopes cuando non lo pudo lebar fuese para Altamira a Busturia adonde estaba su muger, con grand alegría porque venía suelto, e ella cuando lo vió començóse a rascar e dar voses desiendo: “Tiradvos allá, can non juntaré con vos fasta que me dedes enmienda del traidor de Yñigo Esquerra vuestro fijo, de la deshonra que me fiso, que cuando sopo que érades preso quíssome forçar”. E tanto le afincó que le prometió de le dar su cabeça. E otro día de mañana partió de allí don Munso Lopes con su gente antes del día, e çercólo en Meacaur e don Ynigo Esquerra cuando se vió cercado preguntó que quién le cercaba, e dixiéronle que don Munso Lopes su padre.

E él le dixo así: “Padre señor, yo vos pidí por merçed que non creyésedes palabras que non eran de creer, e por palabras falsas que creistes me quereis matar”. Respondióle el padre, e díxole: “Traidor aleboso, cómo non as vergüenza de fablar, e cómo te sostiene la tierra, acometiendo tú tal maldad como acometiste, ca non es muger que mentiría”. E díxole don Ynigo Esquerra: “Padre señor, válame la verdad e dadme desidor, que yo me salvaré contra cualquiera que diga que yo fui culpado, e él sea armado e yo desarmado, ca si yo en tal caso topara non trabajara tanto por vos sacar”. E díxole el padre: “No te creería cosa que digas, e con la cabeça lo has de pagar”.

E respondióle así: “Padre, pues non ay más, yo vos faré una cosa, yo me mataré con busco, vos armado e yo desarmado, e que yo lieve la lança del cuento adelante e vos del fierro, porque Dios demuestre su miraglo”. E el padre le dixo que le plasía tobiéndolo por loco, e dieron de las espuelas a los caballos el uno contra el otro, e dióle el fijo al padre con el cuento de la lança por los pechos, e falsóle todas las armas, e dio con él del caballo en tierra muerto, e enterráronlo allí en Menacaur.”
Manuscritos: 
(A) Biblioteca del Palacio Real (Madrid), códice II-1722; (B) Archivo de la torre de Salazar (Portugalete), perdido; (C) Biblioteca Menéndez Pelayo (Santander), sección moderna, ms. 581; (D) Biblioteca Nacional de España, ms. 11423; (E) Biblioteca Nacional de España, ms. 3257; (F) Biblioteca Nacional de España, ms. 3258; (G) Biblioteca de la Real Academia de la Historia, Colección Salazar y Castro, signatura C-45; (H) Archivo Histórico Nacional, códice 1491-B; (I) Biblioteca de la Hispanic American Society (Nueva York), ms. 43; (J) Biblioteca Nacional de España, leg. 2430-III; (K) Archivo de la Provincia Toletana de la Compañía de Jesús (Alcalá de Henares), leg. 1373; (L) Biblioteca del Real Monasterio de El Escorial (Madrid), leg. h.II.21; (M) Biblioteca Universitaria de Salamanca, Colegio de Cuenca, ms. 283.
Ediciones:

· Guerra, Juan Carlos de. Crónica de las Siete casas de Vizcaya y Castilla. Madrid: Sucesores de Ribadeneyra, 1914.

· Aguirre Gandarias, Sabino. Las dos primeras crónicas de Vizcaya. Bilbao: Caja de Ahorros Vizcaína, 1986.

1.3.- Versión adaptada por Lope García de Salazar, Libro de las buenas andanças e fortunas que fizo Lope Garçía de Salazar, libro XX. Elaborado entre 1471 y 1476.

[La batalla de Arrigorriaga]

 “Título de la batalla que los vizcaínos ovieron en Artiaga con los leoneses e, seyendo vençedores, tomaron por señor a don Çuria 

Seyendo este don Çuria, omne esforçado e valiente con su madre allí en Altamira, cavo Mondaca, en edad de XXII años, entró un fijo del Rey de León con poderosa gente en Vizcaya quemando e robando e matando en ella porque se quitaran del señorío de León, e llegó fasta Baquio. E juntados todos los vizcaínos en las çinco merindades, tañiendo las çinco vozinas, segund su costunbre, en Gernica e oviendo acuerdo de ir pelear con él para lo matar o morir todos allí, enbiáronle dezir que querían poner este fecho en el juizio de Dios e de la batalla aplazada adonde él quisiese. E por él les fue respondido que él no aplazaría batalla sino con rey o con omne de sangre real e que les quería fazer su guerra como mejor podiese. E sobre esto acordaron de tomar por mayor e capitán d'esta batalla aquel don Çuria, que era nieto del rey d'Escoçia. E fueron a él sobre ello e falláronlo bien presto para ello; e enbiando sus mensajeros, aplazaron batalla para en Padura, açerca de donde es Vilvao. E llamaron a don Sancho Astegis, señor de Durango, que los veniese ayudar a defender su tierra; e vino de voluntad e juntóse con ellos todos en uno. E oviendo fuerte batalla e mucho profiada e después de muertos muchos de anbas las partes, fueron vençidos los leoneses e muerto aquel fijo del rey e muchos de los suyos. E morió allí aquel Sancho Astegas, señor de Durango, e otros muchos vizcaínos. E siguieron el alcançe matando en ellos, que no dexavan ninguno a vida fasta el árbol de Luyaondo; e porque se tornaron de allí, pesándoles, llamaron el árbol gafo. E los leoneses que escapar podieron salieron por la peña Gorobel, que es sobre Ayala; e como ençima de la sierra dixieron: “A salvo somos”, por esto le llaman “Salvada”. E porque en Padura fue derramada tanta sangre llamaron “Arigorriaga”, que dize en vazcuençe “peña untada de sangre”, como la llaman agora.

E tornados los vizcaínos con tanta onra a Gernica, oviendo su consejo, deziendo que pues tanto eran omiçiados con los leoneses, que sin aver mayor por quien se regiesen que no se podrían bien defender e, pues escusar no lo podían, que tomasen a este don Çuria, que era de sangre real e valiente, pues que los él tan bien avía ayudado faziendo grandes fechos d'armas en esta batalla. E tomáronlo por señor e partieron con él los montes e las selas, e diéronle todo lo seco e verde que no es de fruto levar para las ferrerías e çiertos derechos en las venas que sacasen, e dehesaron para sí los robres e ayas e enzinas para mantenimiento de sus puercos, e los azevos para mantenimiento de sus vestias, e los fresnos para fazer astas de armas, cellos de cubas, e los salzes para çerradura de setos. E diéronle eredades de los mejores en todas las comarcas adonde poblase sus labradores por que se serviese d'ellos e no enojase a los fijosdalgo, en las quales fueron poblado e aforadas como lo agora son en sus pedidos e derechos, e que no se mezclasen en el fecho de las armas ni en los juizios ni en las caloñas, en igual derecho con los fijosdalgos. E diéronle la justiçia çevil e criminal para qu'él posiese alcaldes e prestameros e merinos e probostes que juzgasen e esecutasen e recaudasen sus drechos a costa suya d'él, jurándoles en Santa María la Antigua de Gernica de les guardar franquezas e livertades, usos e costunbres segund ellos ovieron en los tienpos pasados e consentidos por los reyes de León, quando eran de su ovediençia, e después de los condes de Castilla, que agora eran sus señores. Las quales, entre otras muchas, eran estas prinçipales: qu'el señor no proçediese contra ningún fijodalgo de suyo sin querelloso sus ofiçiales, sinon por muerte de omne estranjero andante, e por fuerça de muger, e por quebrantamientos de caminos reales e de casas, e por quemas de montes e de sierras; e que no fiziese pesquisa general ni çerrada ni oviese tormento ni reçibiese querella señalando el querelloso, sino con pesquisa de inquisiçión.


E éste casó con la fija de aquel don Sancho Astegis e eredó por ella a Durango, después a Ona, aforándola como a ella. E tomó por armas dos lovos encarniçados, que los topó en saliendo para la dicha batalla, levando sendos carneros asidos en las vocas e, oviéndolo por buena señal, como en aquel tienpo eran omes agoreros; e así los traxieron sus deçendientes.
[La ofensa de Íñigo Esquerra]
Título de cómo fue don Munso López, su fijo, segundo señor de Vizcaya 

E muerto este don Çuria, fue reçevido por señor de Vizcaya Nunso López, su legítimo fijo, que, serviendo a los condes de Castilla, fue preso de los moros. E como lo sopo su muger, llamó a don Ínigo Esquerra, su antenado, que era de otra primera muger, mançevo e fermoso, e díxole: 
- “Pues tu padre es cativo e no salirá, cásate comigo e seremos señores de Vizcaya”. 
E porqu'él gelo estrañó de cruda manera, en secreto salió de la cámara rascándose diziendo altas vozes que la avía querido forçar. E como él esto vio, fuese a la frontera por sacar su padre e, ayudándolo ventura, sacólo en troque de un moro que prendió. E venido con él, no quisiendo ir con él a su casa, díxole: 
- “Padre señor, no creades cosa que de mi mal vos digan sin saber la verdad”. E como lo sopo aquella falsa muger, resçiviólo rascando su cara diziendo que su fijo don Ínigo Esquerra la quisiera desonrar e forçar. E como él aquello viese, tornóse a buscar su fijo e çercólo en Meaçaur. E como su fijo vio que no le valía verdad, díxole: 
- “Señor, pues la maldad vale más con bos que la verdad comigo, yo lo pongo en el juizio de Dios e me mataré con vos, vos armado e yo desarmado e con lança sin fierro e vos con fierro”. 
E otorgado e fecho así, pasándole el cuento de la lança sobre las armas de parte en parte, dio muerto con él en el canpo e fue soterrado allí, en la iglesia de Meacaur.”
Manuscritos (anteriores al siglo XVII):

(A) Biblioteca de la Real Academia de la Historia (Madrid), ms. 9-10-2/2100; (B) Biblioteca Nacional de España, ms. 1634; (J) Biblioteca Universitaria de Salamanca, ms. 395; (K) Biblioteca Universitaria de Salamanca, ms. 53; (M) Biblioteca del Real Monasterio de El Escorial (Madrid), ms. 6.II.12; (P) British Museum (Londres), ms. Eg. 477; (Sa) Biblioteca Universitaria de Salamanca, ms. 2580; (Ca1, Ca2) Biblioteca Colombina (Sevilla), 54-4-23; (Pv) Biblioteca del Parlamento Vasco (Vitoria), ms. (L) 105; (Z) Biblioteca privada de D. José María de Areilza.

Ediciones completas:

- Rodríguez Herrero, Ángel. Las bienandanzas e fortunas. Bilbao: Diputación Provincial de Vizcaya, 1967.
- Marín Sánchez, Ana María. Istoria de las bienandanzas e fortunas de Lope García de Salazar, (Ms. 9-10-22/2100 R.A.H.). Zaragoza: Universidad de Zaragoza, 1993.
- Villacorta macho, Consuelo. Las Bienandanças e Fortunas de Lope García de Salazar. Edición crítica. Bilbao: Librería Anticuaria Astarloa, 2004.
2.- Orígenes legendarios de la Casa y Señorío de Ayala

Versión recogida por Fernán Pérez de Ayala, Este es el libro del linaje de los Señores de Ayala. Desde el primero que se llamó don Vela XE "Vela, infante don (1º señor de Ayala)"  hasta mí, don Fernán Pérez XE "Ayala, Fernán Pérez de (10º señor de Ayala)" , que le fiz a honra e gloria de Dios, e pro de mío linage, e para que sean buenos e homildes e sirvan a Dios e al rey los que de mí vinieren. El qual fue copilado el año de la Natividad de MCCCLXXI, corriendo la era de MCCCCIX años. Escrito fechado en el año 1371.

 
“En tiempo del rey don Alfonso que ganó a Toledo XE "Toledo"  vino aquí a la su merced un fijo del rey don Sancho de Aragón XE "Sancho Ramírez, rey de Navarra y Aragón" , el que finó sobre Guesca XE "Huesca" . E este infant, seiendo el más pequeño de sus hermanos, finó ende el primero. E este tal se decíe don Vela XE "Vela, infante don (1º señor de Ayala)"  y era mui buen mancebo, e el rey don Alfonso pagosse dél e crióle, e fizole cavallero en Burgos XE "Burgos" , e prometióle que lo heredaría e daría naturaleza en su reino. E por tiempo el rey don Alfonso vino en tierra de Losa XE "Losa, Burgos" , e parosse a tomar huelgo sobre la peña que era en derecho onde agora es Ayala XE "Ayala" . E viendo que era toda montes e valles, preguntó a los suios de cuio    señorío era aquella tierra. E digeronle que era realenga. E algunos que eran hí amigos de don Vela XE "Vela, infante don (1º señor de Ayala)" , dijieronle que la pidiesse al rey e él pidióla, e dijol[e] en esta guissa: 

- “Señor, bien sabedes que me prometistes de me dar naturaleza e me heredar en vuessa tierra. Pidovos por merced que la vuestra merced sea de me dar estos montes, e yo poblarlos he, e defenderlos he contra todos los homes del mundo, salvo contra vos”. 

E los que estavan hí que habían sabor de le ayudar dixieron: “Señor, aya la”. Y el Rey dijo que le plazía e que oviesse este nombre “Ayala”. E ansí fincó este nombre a la Tierra para siempre. E deste donadío le fizo sus cartas, que fue andados dos años empués que fizó la pleitesía en Burgos XE "Burgos"  quando se llamó Rey de Castilla XE "Alfonso VI, rey de Castilla" .

E los que vinieron a poblar la Tierra de Ayala XE "Ayala" , dellos eran vascongados e dellos latinados. E los vascongados llamavan a este don Vela XE "Vela, infante don (1º señor de Ayala)"  “Jaun Belaco”, e los latinados “don Belaco”. Este pobló e aforó la Tierra de Ayala XE "Ayala" , e fizo la iglesia de Respaldiza XE "Respaldiza" , e divisó hí sus armas que eran bastones bermejos en escudo dorado, e fizo las cercas de Vitoria XE "Vitoria"  en Álava. E a este don Vela le llamaron empués “el Santo”, e yaz en Respaldiza XE "Respaldiza" , onde le soterraron el conde don Lope Velaz, XE "Velaz, Lope (conde)"  su hijo, e su muger doña Juliana XE "López, Galinda"  que fueron señores de la Tierra de Ávalos XE "Ábalos" . La qual iglesia fizo este don Vela con su muger, ca era mui noble dueña, e fue fija de don Lope Yéñeguez XE "Íñiguez, Lope (señor de Vizcaya)" , señor de Vizcaia, e se dicíe doña Galinda López XE "López, Galinda" . E estos amos yacen en Respaldiza XE "Respaldiza" , onde posieron capellanes fasta la fin del Mundo que fagan plegarias a Dios por sus ánimas XE "Vela, infante don (1º señor de Ayala)" .”

Manuscritos: 
(A) Biblioteca de la Real Academia de la Historia, Colección Salazar y Castro, signatura B-98; (B) Biblioteca Nacional de España, ms.  18007, (C) Biblioteca Nacional de España, ms. 18122, y (D) Bibliothèque Nationale de Paris. Mss. Espagnols, ms. 285 (versión abreviada).

Ediciones: 

- Contreras y López de Ayala, Juan de (Marqués de Lozoya). Introducción a la biografía del Canciller Ayala. Bilbao: Junta de Cultura de Vizcaya, 1972[1950]. (A partir de A)

- Garcia, Michel. Obra y personalidad del Canciller Ayala. Madrid: Alhambra, 1982. (A partir de A)

- Florès, Béatrice de. El linaje donde bienen fijos e fijas de don Fray Fernand Periz de Ayala. En Atalaya. 3 (1992): 65-74. (Edición paleográfica de D)

- Dacosta, Arsenio. El “Libro del linaje de los Señores de Ayala” y otros textos genealógicos.Materiales para el estudio de la conciencia del linaje en la baja edad media. Bilbao: Universidad del País Vasco, 2007. (Cotejo de manuscritos, a partir de A)
Otras versiones:

En términos muy similares, copiando directamente del texto de Fernán Pérez de Ayala, en Lope García de Salazar, Corónica de los señores de Viscaya, “Título de los señores de Ayala e de Salsedo, e dónde fueron lebantados, e cuántos fueron señores, e los que son fasta el día de oy; e cuáles d´esta montaña suscedieron d´ellos”.

3.- Narrativas de origen de algunos linajes vizcaínos

Recogidas por Lope García de Salazar, Libro de las buenas andanças e fortunas que fizo Lope Garçía de Salazar, libro XXI. Obra elaborada entre 1471 y 1476
.

[Avendaño] 

“Título del solar e linaje de los de Avendaño de Vizcaya e dónde suçedieron e suçeden 


En el tienpo que la villa de Vitoria era del reino de Navarra avía un linaje de cavalleros en una aldea çerca d'ella, que llamavan e llaman agora Sant Martín de Avendaño, que eran poderosos en la comarca e fazían continamente muchos enojos a los pobladores de Vitoria, de lo qual todo el dicho conçejo se enviaron querellar al rey de Navarra, su señor. E falláronlo en una huerta mirando con algunos cavalleros que estavan con él; como le dieron su querella, tomó él una espada al mensajero d'ellos e cortó con ella unas diez caveças de verzas. E díxoles: 

- “Vos, los de Vitoria, sodes para poco, que a los que así vos fatigan debríadesles fazer como yo fize a estas verças”. 

Con esto se fueron a la dicha villa e, acordados en aquello todo el pueblo, levantáronse una noche e fueron sobre aquellos cavalleros de Avendaño que allí fazían su vivienda e sus palaçios e eredamientos, que estavan descuidados, e quemáronlos e matáronlos a todos con fijos e con mugeres e con toda su generaçión, sino un moço fijo del mayor d'ellos, que era de dos años, que fuyó una ama que lo criava con él e lo sacó de noche enbuelto en sus vestiduras. E fuese con él Arratia e criólo allí don Sancho de Galdaçano, fijo del cavallero de Galdaçano
. E creçido e seyendo ya omne, ovo convençión con la dicha villa que tomase orden de la Iglesia, que no curase de fecho de cavallería e que entrase en la tierra. E fiziéronlo arçipestre de Álava e salió ome para mucho. E tomó por mançeva una fija de don Sancho Garçía de Çurbano, que era fijo de don Garçi Sánchez, fijo del conde don Sancho, señor de Vizcaya, que eredó a Orozco d'este su padre; e fizo en ella a Juan Pérez de Avendaño, que casó con fija de don Pedro Ortiz, señor de Aramoyona, que venía de los reyes de Navarra e eredava por allí el dicho señorío de Aramoyona; e ovo en ella fijo a Pedro Ortiz de Avendaño, que pobló en Urquiçu, por quanto las comunidades de Arratia enbiaron por él porque los agraviavan los de Cumelçu e otros escuderos comarcanos. E señoreó Arratia toda e eredóse en ella. E eredó Aramayona por don Pedro Ortiz, su tío, hermano de su madre, que morió sin fijos legítimos, que era fijo de don Pedro Ortiz, el Viejo”.
[Leguizamón] 

 “Título del linaje de Ligicamó e de su fundamiento e de dónde suçedieron 


De la generaçión de Álvar Sánchez Minaya, primo del Çid de Vivar, suçedió un cavallero que vino a poblar allí donde se llama Legiçamó e fundó aquel solar que es llamado Legiçamó e la Vieja e multiplicando allí grandes tienpos antes que Vilvao fuese poblada. E d'esta generaçión de uno en otro suçedió Diego Pérez de Ligiçamón, que fue buen cavallero, que es del que ay memoria que más valió; e avía por armas varras atravesadas, como las tiene el dicho Álvar Sánchez Menaya en el sepulcro de Sant Pedro de Gomiel de Çan, donde yaze sepultado, segund que este linaje las tienen. E d'éste suçedió Sancho Díaz de Ligicamón, que valió mucho, e ovo fijos a Pedro Díaz, e morió en la Vega de Granada, e a Juan de la Guerra, e a Diego Sánchez, que pobló en Ibarrasusi, e a Garçi Fernández de Ligiçamón, e otros fijos e fijas.”

[Zamudio] 

“Título del solare e linaje de los Çamudianos e de Çamudio e de Salzedo e dónde suçedieron e suçede 


Un fijo del Rey de Navarra fue Conde de Gaviria
, que es açerca de Tolosa de Navarra, ca en aquel tienpo Guipúzcoa era del reino de Navarra, e llamávase el conde don Ordoño de Gaviria. E ovo un fijo legítimo que se llamava Galindo Ordónez e fue airado del rey de Navarra, su señor, e vino a poblar en Çamudio; e fizo la torre de Arteaga Gáureji e fizo el monesterio de Sant Martín de Arteaga. E casó con fija de don Martín Roiz de Junquera, fijo de don Galindo Gastón, que era fijo del conde de Nurueña de Asturias de Oviedo; e fizo en ella a Furtud Galíndez de Çamudio, que casó con doña María Ortiz, fija de don Garçi Tuerto de Basurto, e fizo en ella a Ochoa Ortiz de Çamudio, e a Ordoño de Çamudio, e a Furtund Sánchez de Çamudio, e a Ínigo Ortiz de Çamudio, María Sánchez, que casó con Ordoño de Güenes en Salzedo, e a doña Juana, que casó en Villela, que fizo allí dos fijas, donde vienen d'ellas los de Anuçibay e los de Gecho e de Asúa.”

[Marroquín, Muñatones y Zamudio] 

“Título de la casa e linaje de don Sancho Ortiz Marroquín, fijo de don Furtud Sánchez de Salzedo, señor de Ayala, donde suçeden los de Muñatones e Marroquines e Çumidianos e todos los otros del solar de Montermoso 


Contado ha la istoria de los señores de la casa de Ayala cómo don Sancho Ortiz Marroquín fue fijo vastardo de don Furtud Sánchez de Salzedo, señor de Ayala, que lo ovo entre otras, estando viudo, en una donzella fija de Martín Sánchez de Santa Marina, en Salçedo, que era a la sazón uno de los mejores de Salçedo, que faze la terçia parte del monesterio de Güenes. E fue criado desde pequeño de don Diego López el Bueno, señor de Vizcaya; e porque pasó con el a Marruecos quando lo airó el rey don Alonso, terçero d'este nonbre que reinava en Castilla, e lo dexó allá en rehenes con otros cavalleros suyos por las despensas que allá avía fecho, llamáronle “Marroquín”; e por esto fueron e son llamados algunos que d'él suçedieron e suçeden Marroquines.”

[Calderón de Nograro, La Cerca, Salazar] 

“Título de las casas e linajes de Salazar e de Calderones que son en tierra de Medina e de Valdegovía e de cómo e dónde fueron fundados e de cómo suçedió en ellos el solar e mayorazgo de Muñatones 

Las casas e linajes de Salazar, de la Çerca e de los Calderones, que es en Castilla Vieja, suçedieron en esta manera: el linaje de Salazar suçedió de un cavallero de los godos que arribaron en Santoña, que poblaron por la costa e por Castilla, segund se contiene en el título de sus fechos, que pobló en Salazar e fizo allí su casa e vivienda e ovo dos fijos; e el menor pobló en Tovar, donde vienen los de aquella casa e linaje de Tovar; e del hermano mayor que quedó allí en Salazar, suçedió de uno en otro Lope Garçía de Salazar e moltiplicó allí e valió mucho. E ovo tres fijos, a Gonzalo Garçía, e a Garçi López, e a Lope de Salazar, que, seyendo mançevo, lo puso su padre a las escuelas para deprender çiençia de la Iglesia por alcançar dinidad en ella.

E moriendo aquel Lope Garçía, su padre, vínose a tener una fiesta de Navidad con sus hermanos
 e, andando a caça con ellos, perdieron un falcón e, andándolo a buscar, llegaron en la Çerca, adonde vivía don Martín Ruiz, fijo de don Fernand Ruiz de la Çerca, que venía de un cavallero de aquellos de los godos que ovo poblado allí en la Çerca, donde tenía su casa e vivienda, que era en aquel tienpo esta casa de la Çerca la más poderosa de Castilla Vieja. E veyendo allí aquellos cavalleros de Salazar, convidólos a çenar por los fazer onra. E la ventura, que trae las cosas así como son ordenadas de Dios, una donzella, fija de aquel cavallero, enamoróse de aquel Lope de Salazar, que era de XIX años e mucho loçano e fermoso, e así como se enamoró él d'ella, ca era moça e fermosa, por manera que dormió con ella secretamente e quedó ella preñada. E otro día cavalgaron los hermanos todos tres en sus mulas e fuéndose su camino. E porque las cosas fechas no pueden ser luengamente escondidas, sopieron este fecho dos fijos vastardos mançevos d'este don Martín Roiz, que eran en casa con él; los quales, a pesar d'él, cavalgando en dos cavallos, alcançaron a los dichos hermanos e mataron al menor, diziendo que avía desonrado a su padre e a todos ellos, e a los ermanos no quisieron fazer mal por desculpamiento que les fizieron. E tornados a la casa, quisieron matar a la hermana, si no porqu'el padre gela defendió prometiéndoles de la poner monja; e, quisiéndola poner en el monesterio, díxoles cómo era preñada de aquel que ellos avían muerto. E al padre plogo mucho porque no avía otro eredero legítimo. E venido su tienpo, parió un fijo e llamáronle Lope Garçía, como a su agüelo el de Salazar, e criólo este don Martín Roiz, su agüelo, e salió mucho grande de cuerpo e valiente e esforçado.”

      

[Salazar] 

“Título de cómo fueron ganadas las estrellas por el linaje de Salazar 

Estando este Lope Garçía de Salazar en la corte del rey en la çiudad de Toledo con Martín Ruiz, su agüelo, seyendo de XXV años, vino allí un moro ginete de Ververía, que era mucho corpudo e espantable, a demandar canpo a pie uno por otro. E no le tomando ninguno aquella enpresa, vino este Lope Garçía ant'el Rey, e su agüelo con él, e pidióle merçed de aquella batalla con aquel moro. E al Rey plogo mucho d'ello, pareçiéndole valiente e esforçado en sus palaçios e otorgógelo de voluntad. E entrados en el canpo como convenía a tal fecho, ovieron a pie fuerte batalla, en que les turó de la terçia fasta las vísperas. Aquel Lope Garçía ovo ventura de lo matar por fuerça e ardideza con la graçia de Dios; e cortóle la caveça e tomólo en una mano e desnudóle una almegía de seda negra que traía con un escudo colorado en los pechos con XIII estrellas doradas en él de tres en tres e una devaxo. E fuese ant'el rey, que estava mirando el canpo, e, fincando las rodillas ant'él, le pidió por merçed que le diese aquellas estrellas por armas para él e para todos los que veniesen de su linaje. E el Rey le dixo: 
- “Tú te las podías tomar, pues Dios te las dio a ganar; pero, pues así es, yo te las doy de voluntad e las otorgo a todos los que de ti suçedieren”. 
E fízole otras merçedes.

Este Lope Garçía eredó la casa de Salazar porque aquellos sus tíos no ovieron fijos legítimos e eredó la casa de la Çerca por aquel don Martín Roiz, su agüelo. E dexó las armas de Salazar, que eran una torre almenada con su cortijo, e las armas de la Çerca, que eran quatro almenas con su pitel blanqueçido, e tomó aquellas XIII estrellas doradas en un escudo, el canpo colorado; e así las tomaron e tienen todos los que d'él suçedieron.”

      

[Calderón de Nograro] 

“Título de la casa e linaje de los Calderones de Nograro e dónde suçedieron 


La casa e linaje de los Calderones de Nograro fue su comienço en Fortún Ortiz Calderón, que fue fijo vastardo de don Furtud Sánchez de Salçedo, señor de Ayala, que lo fizo en fija de Martín Sánchez de Santa Marina, que era hermano de padre e d'esta madre de don Sancho Ortiz Marroquín, e de Lope Sánchez de Gordojuela. E porque quando naçió de un vientre con el dicho Sancho Ortiz Marroquín cuidaron que era muerto, echáronlo so una caldera por acorrer a su madre. E como la criatura tornó en sí, començó a gritar e tomáronlo las amas
; e por esto llamáronle sobrenonbre Calderón e así a los que d'él suçedieron. E fue criado del señor de Vizcaya e, serviéndolo bien, diole manera de se heredar. E valió mucho con él e fizo la casa e solar de Nograro e otras en Oteo e en Quincoses e en Goruendes e ganó buenas rentas. E ganó a Villamaderni [e] sus vasallos, e los de Nograro, e las azeñas de Goruendes, e lo de Villanueva, e lo de Mioma, e otros eredamientos en Losa, e Valdegovía e a Tariego en Meña, e a Santa María de Çuaça, e a Malpica, e a Sant [..] en Ayala; e ganó a Çidamon, que es en Rioja. E ovo fijo a Françisco Urtiz Calderón, que fue prior de Sant Juan; e a Sancho Ortiz Calderón, que fue comendador mayor de Santiago, que morió en tierra de moros martirizado porque no quiso renegar la fe; e ovo dos fijas, la una que casó con Ruy Barva de Canpos, donde vienen los Varvas, que eredó a Villamaderni, e la otra casó con Lope Garçía de Salazar que ganó las estrellas. E todos estos fijos e fijas ovo en doña Furtada, su muger legítima, que fue fija de don Diego Furtado de Mendoça, hermano de don Gonzalo Ibáñez de Mendoça, e ovo otros fijos e fijas vastardos, donde suçede su linaje.”
[La Pedriza] 

“Título de los linajes de la tierra de Somorrostro e dónde suçedieron e suçeden [..] 



El linaje de la Pedriza fueron levantados de una casa d'éste que llamavan la Pedriza por una pared de piedra seca que fue fecha allí. E del que la fizo primero su mantenimiento fue de vender çeniça a la villa de Vilvao, de que fazía de leña d'ençina, que avía mucha, e ganó muchos dineros. E d'éste suçedió Sancho Martínez de la Pedriza, que fue buen mareante, que, andando en Levante, díxole un adevino que fallaría mucho oro so una sobrehuesa de San Viçente; e venido, fallólo allí donde le dixo e fizo naos e moltiplicó con el mucho algo su generaçión.”
� También conocido como Nobiliário do conde D. Pedro, o con mayor propiedad, Livro do Conde.


� Cito por la edición de Villacorta Macho.


� En su Corónica de los señores de Viscaya, Lope García de Salazar ofrece algunos matices distintos: “que non quedó d´ellos sinon un moço de dos años, que lo furtó una ama que lo criaba. E criólo callando, e por le quitar de roido púsolo a la Orden, e fue arcipreste de toda Alaba, e llamábanle don Pedro Urtis de Avendaño “Muchorrico”. E echósse con una fija de don Sancho Garçía de Çurbano..”.


� “El conde de Gabiria era hermano del rey de Nabarra, e fue desterrado del reino de Nabarra, e pobló en Gabiria, e fiso un fijo que llamaron Galindo Ordoñes. Este Galindo Ordoñes vino a poblar en Çamudio en Arteaga Jáuregui..” (García de Salazar, Lope. Corónica de los señores de Viscaya).


� Variante del mismo autor en su Corónica de los señores de Viscaya: “Este don Sancho Urtis Marroquín ovo este nombre, porque su pare don Sancho Urtis Marroquín lo echó en reenes en Marruecos por el señor de Viscaya”.


� En su Corónica de los señores de Viscaya, Lope García de Salazar introduce una variante al respecto: “vino del Estudio a ver sus hermanos”.


� Una versión prácticamente idéntica en la Corónica de los señores de Viscaya, de Lope García de Salazar.


� Lope García de Salazar escribió una primera versión, muy similar, en su Corónica de los señores de Viscaya (1454).


� “E quando las parteras lo tomaron pensaron que era muerto, e echáronlo so cuna caldera tras el fogar, e d´ende a poco de hora començó a gritar. E cuando lo fallaron vivo, tomáronlo e pusiéronlo en sus paños de lienço, e porque lo avían tomado de so la caldera le pusieron nonbre Calderón” (García de Salzar, Lope. Corónica de los señores de Viscaya).
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1
Arsenio Dacosta. Universidade Nova de Lisboa: 4 de maio de 2010


